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Diversão&A
rte

salas. “O Cine Cultura Liberty Mall é 

querido pelos cinéfilo
s de Brasília

, 

e não havia demandas novas, m
as 

queremos sempre melhorar”, e
xpli-

ca Nilson Rodrigues.

Com um sistema de som 7.1, 

“mais moderno, e que propi-

ciará ao espectador ouvir, 
no 

detalhe, o
 desenho de som de 

cada film
e”, o cinema contará 

com projeção  digita
l com su-

porte de telas perolizadas e no-

vas poltronas, sem contar in-

crementos na arquite
tura e em 

detalhes de decoração. “Tudo 

feito
 para que o espectador te-

nha to
do conforto e qualid

ade 

para acompanhar os fil
mes. Já

 

a id
eia das galerias busca am-

plia
r o espaço cultu

ral do cine-

ma. U
ma será dedicada à fo

-

tografia
, na qual homena-

geamos Luís Humber-

to, e outra, acolhe-

dora de artes plás-

tic
as, na qual ho-

menageamos o 

grande Fran-

cisco Gale-

no (piauien-

se radica-

do em Bra-

zlândia e, 

morto, no 

c o m
e ç o 

de junho). 

Quem ex-

puser lá te-

rá uma m
é-

dia de 12 mil 

espectadores 

por mês, que 

frequentam 

a
para 

bras 

obras-prim
as do cinema, entre as 

quais Z (1969), e Cloud —
 Nuvem 

de vingança, o film
e indicado 

pelos japoneses à vaga no Oscar 

2025. Já
 em caráter de pré-estreia 

estarão A m
elhor m

ãe do m
un-

do, d
e Anna M

uylaert, q
ue, em 

fevereiro, in
tegrou a mostra ale-

mã Berlin
ale Specials (d

edicada 

a film
es abrangentes em diversi-

dade) e M
onsieur Aznavour, fi

l-

me sobre o célebre cantor (mor-

to há sete anos), e que esteve na 

competição em quatro catego-

rias do prêmio César (tid
o como 

o Oscar francês).

No embalo de um tít
ulo in

-

dissociável ao cinema, O
s pás-

saros é a exposição do artista 

e arquite
to Fernando M

adeira 

que, na galeria Francisco Ga-

leno, apresentará 19 obras com 

suporte em pintura-colagem, sob 

curadoria da pesquisadora Angé-

lica Madeira. Ainda no espírito 

omemoração da entrega das 

alas aos cinéfilo
s, a cura-

afa) Z
uleika de Sou-

Luís Humberto 

da capi-

posi-
a 

Num casamento entre im
agens e 

sons, o
 cinema sacramentou os mol-

des da lin
guagem corrente (nascida 

em 1927), d
aí a naturalidade com 

que a celebração do renovado Cine 

Cultura Liberty Mall acopla um con-

certo, na noite de hoje. A partir
 das 

21h, além de apresentação do violo-

nista Manassés de Souza, os canto-

res líri
cos André Alf e

 Érika Kallin
a 

abraçam a apresentação do maes-

tro
 Joaquim

 França (ao piano), 

parceiro artístico de Marie Novion 

(viola clássica). C
omo esperado, o 

cinema pauta a sonoridade do 

repertório que in
cluirá m

úsicas 

de film
es de todas  as épocas, 

num passeio que inclui o nacio-

nal (e novo clássico) A
inda esto

u 

aqui e obras-prim
as internacionais 

como Casablanca. 

Curioso dado, na festa do Cine 

Cultura, é repassado por N
ilson 

Rodrigues, q
ue aponta o aumen-

to no número de salas de cine-

ma no Brasil, 
depois d

a pan-

demia. “O
 número de ingres-

sos vendidos no país m
ostra

 

que voltamos ao mesm
o 

patamar que tín
hamos 

antes da pandemia. 

O segmento da exi-

bição não tem re-

s públicos, 

a fundo perdido, como 

tem a produção de fil-

mes no Brasil. P
ortan-

to, é o ingresso
 que 

sustenta a ativida-

de. Se não se sus-

tentar, te
m que 

fechar. Feliz-

mente o pú-

blico vol-

tou”, ce-

lebra.

C
inéfilo

 e empresário do ra-

mo da sétim
a arte, à frente 

das salas do Cine Cultura Li-

berty Mall, N
ilson Rodrigues 

tem enorm
e motivo para celebra-

ção: além de reabrir 
as quatro salas 

regulares — com ampla reform
a —, 

ele ainda tra
rá conjugadas duas ga-

lerias de arte, com exposições sob 

curadoria de Wagner Barja, reconhe-

cido artis
ta da capital. N

um prim
ei-

ro momento, o educador B
arja, en-

tretanto, re
sponderá pela mostra A 

disfu
nção do clip

e, disposta no cor-

redor do ambiente, in
tegrada por 15 

obras de Sanagê Cardoso.

O responsável pelos aperfeiçoa-

mentos do espaço é “o multifu
ncio-

nal, a
rtis

ta e arquiteto”, nas palavras 

de Rodrigues, R
icardo Luiz Ferrei-

ra. “O cinema seguirá com o mesmo 

propósito: a melhor programação, 

com diversidade e buscando sempre 

criar espaços para debates, a
mplian-

do a experiência da fru
ição cinema-

tográfica”, destaca o proprietário das 

 » RICARDO DAEHN

Fotos: D
ivulgação; Galeria

 Distr
ibuidora/ D

ivulgação e Im
ovisio

n/Divulgação

Foto de Kim Ir-Sen dos 

protestos na Rodoviária  

contra
 o Plano Cruzado  

em 1986, que integra 

exposição na galeria  

do Cine Cultu
ra

 KIM-IR
-SEN PIRES LEAL/Divulgação

O Cine Cultu
ra 

Liberty Mall  

está de cara  

nova depois  

da reforma

Mo
ns
ieu

r 

Az
na
vo
ur 

film
e da 

Im
ovision

 

O CI
NE C

ULT
URA

 

LIBE
RTY

 MA
LL, U

M D
OS 

POU
COS

 ESP
AÇO

S PA
RA O

S 

FILM
ES A

UTO
RAI
S NA

 CID
ADE

, 

REA
BRE

 AS 
POR

TAS
 REF

ORM
ADO

 

E CO
M O

 ACR
ÉSC

IMO
 DE 

 

DUA
S GA

LER
IAS
  

DE A
RTE
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Marco legal da inteligência artificial busca 

estabelecer regras para a tecnologia 

N
os últimos anos, a inteligên-

cia artificial (IA) deixou de 

ser apenas uma ideia futu-

rista para se integrar ao cotidiano 

de muitas pessoas. Hoje, ela par-

ticipa de decisões rotineiras, cria 

conteúdos, fornece informações e 

influencia dinâmicas sociais e eco-

nômicas. Diante desse cenário, sur-

gem questões essenciais: o que a IA 

pode fazer? Quais limites devem ser 

impostos ao seu uso?

Com essa perspectiva, o Senado 

Federal aprovou, no último ano, o 

marco regulatório da inteligência arti-

ficial no Brasil. A proposta visa estabe-

lecer regras para o desenvolvimento e 

a utilização responsável da tecnologia, 

assegurando segurança jurídica, ética 

no uso da IA e a proteção de direitos 

fundamentais e autorais.

O texto substitutivo tem como base o 

Projeto de Lei 2.338/2023, do senador Ro-

drigo Pacheco. O projeto surgiu a partir de 

um anteprojeto elaborado por uma comis-

são de juristas e incorporou trechos de ou-

tras sete propostas legislativas, incluindo o 

PL 21/2020, já aprovado pela Câmara dos 

Deputados, além de emendas apresentadas 

por senadores durante a tramitação.

Antes de ser votada em plenário, a 

proposta foi analisada por uma comissão 

temporária, que realizou 14 audiências 

públicas com ampla participação da so-

ciedade civil, especialistas em tecnologia e 

inovação, representantes do setor público 

e da iniciativa privada.

Fabiano Carvalho, especialista em 

transformação digital e CEO da Ikhon, em-

presa de tecnologia da informação, destaca 

que, se aprovado definitivamente, o texto 

exigirá que empresas e desenvolvedores de 

IA adotem medidas como transparência, 

explicabilidade, segurança da informação 

e prevenção de impactos discriminatórios. 

Caso essas obrigações não sejam cumpri-

das, os responsáveis poderão ser penaliza-

uais danos

Maurenilso
n Freire

tecnologia, elementos essenciais para a res-

ponsabilização penal, civil e administrativa 

em casos de uso indevido. O projeto também 

estabelece regras específicas para as inteli-

gências artificiais generativas, com o objetivo 

de coibir fraudes, manipulação da opinião 

pública e disseminação de desinformação.

“As novas regras exigirão adaptações 

significativas nos sistemas de IA já em uso 

no Brasil, que deverão se adequar às exi-

gências do marco regulatório, como a im-

plementação de mecanismos de supervi-

são, transparência na coleta e no uso dos 

dados, documentação contínua e avalia-

ções de risco”, detalha Fabiano.

Para a advogada Layla Abdo, especialista 

em inteligência regulatória e presidente da 

Comissão Especial de Inteligência Artificial 

do Conselho Federal da OAB, o projeto tem 

como eixo central a valorização da pessoa 

humana. “O PL subordina a inovação tecno-

lógica à proteção dos direitos fundamentais 

e à preservação do regime democrático, ado-

tando uma lógica de risco escalonado que im-

põe obrigações proporcionais ao potencial de 

impacto dos sistemas de IA”, afirma.

Ela também destaca que a relação entre 

inovação e proteção de direitos é uma das 

eis do debate. “Durante 

demonstra a relevância do tema e o esforço 

dos parlamentares em construir um marco 

regulatório robusto”, completa.

Um dos pilares da proposta é a classifi-

cação dos sistemas de IA conforme o grau de 

risco que representam à vida humana e aos 

direitos constitucionais. Quanto maior o risco, 

maior o nível de exigência regulatória e fisca-

lização. Essa abordagem busca garantir um 

controle proporcional ao impacto potencial 

de cada tecnologia.

“Essa abordagem é juridicamente ade-

quada por ser proporcional e eficiente, e 

representa uma harmonização regulatória 

que facilita o comércio com um dos maiores 

mercados do mundo, a Europa que já adota o 

método”, explica a advogada.

O projeto também determina que os 

cidadãos sejam informados sempre que 

estiverem interagindo com sistemas auto-

matizados e exige a identificação clara de 

conteúdos gerados ou modificados por IA, 

como os deepfakes. “A transparência nesse 

processo é fundamental para proteger a au-

tonomia individual, evitar manipulações e 

promover uma relação de confiança com a 

tecnologia”, afirma Layla Abdo.

Outro ponto relevante é a garantia dos 

direitos autorais. Os autores de obras uti-

d no treinamento de sistemas de IA 

unerados e

ter seus direitos preservados. Além 

disso, o uso de imagem ou voz de 

qualquer pessoa em conteúdos ge-

rados por IA dependerá de consen-

timento explícito.

“Ao garantir direitos autorais e o 

consentimento informado, o projeto 

protege criadores de conteúdo e evita 

a apropriação indevida de materiais 

em áudio, texto ou vídeo, promoven-

do um ambiente tecnológico mais jus-

to e ético”, ressalta a especialista.

Para que essas medidas sejam 

cumpridas, o projeto de lei propõe 

a criação do Sistema Nacional de 

Regulação e Governança de Inteli-

gência Artificial (SIA). Ele será coor-

denado pela Autoridade Nacional 

de Proteção de Dados (ANPD) e terá 

como papel regulamentar sistemas 

de alto risco, realizar estudos fre-

quentes para aprimorar a legislação 

e adotar medidas de fiscalização pa-

ra garantir que o uso da inteligência 

artificial esteja em conformidade com a lei.

Na visão de Fabiano Carvalho, o marco 

regulatório cria um ambiente de maior se-

gurança jurídica, um dos principais fatores 

levados em conta pelos investidores na hora 

de tomar decisões e realizar investimentos. 

“A regulamentação não impede o desenvol-

vimento de sistemas no país, apenas orga-

niza as tecnologias dentro de parâmetros 

que respeitam a privacidade de dados e a 

proteção das pessoas”, afirma.

O especialista em transformação digi-

tal também defende a necessidade de inte-

grar o marco regulatório da IA com outras 

legislações existentes, como a Lei Geral 

de Proteção de Dados (LGPD), para evitar 

sobreposição de competências e detalhar 

procedimentos como auditoria e critérios 

para avaliação de risco.

“Um dos principais riscos das IAs é a 

ameaça à privacidade, já que os sistemas 

atuais coletam e processam grandes volu-

mes de dados pessoais sem o devido con-

trole. Também há o risco de reprodução 

e amplificação de discriminações, além 

da criação de conteúdos enganosos como 

deepfakes”, detalha.

Agora o texto substitutivo segue para 

análise na Câmara dos Deputados, onde será 

discutido, votado e, se aprovado, sancionado 

pelo presidente da República.

Maria Eduarda Lavocat

Vem aí a
Marotinha!

A pressão de Donald Trump sobre a 
economia brasileira, com a sobretaxa 

de 50% às exportações e a investigação 
de práticas adotadas no país — como 

Pix ou a omissão à pirataria de produtos 
estrangeiros — ampliou a mobilização para 

uma reação organizada. Ontem, o vice-
presidente, Geraldo Alckmin, se reuniu 
com os chefes do Legislativo, o senador 

Davi Alcolumbre e o deputado Hugo Motta, 
para unificar o discurso dos Poderes sobre 
a soberania nacional. Uma nova carta do 

governo brasileiro foi enviada à Casa Branca 
manifestando indignação com as atitudes 

adotadas pelos norte-americanos. 

O governo federal foi autorizado a retomar o au-
mento do  Imposto sobre Operações Financeiras 
(IOF) para pessoas jurídicas e físicas, de acordo 
com decisão tomada pelo ministro Alexandre de 

Moraes, do STF. Convocados a discutir os decretos 
que elevaram o tributo numa audiência de con-
ciliação, representantes dos Poderes Executivo e 
Legislativo não chegaram a um acordo e coube ao 

magistrado se posicionar sobre a polêmica. A co-
brança está mantida e vale desde a edição do decre-
to presidencial — que foi derrubado pelo Congres-
so, no mês passado — e tem efeito retroativo, numa 

vitória do Palácio do Planalto. Moraes, no entanto, 
revogou a cobrança sobre o risco sacado. O enten-
dimnento do magistrado será avaliado pelo Plená-
rio do Supremo, mas não há data definida. PÁGINA 8

Atletas mirins 
começam a treinar 

para a corrida de 12 de 
outubro. As inscrições 

estão abertas. 

Com Neymar, 
Santos vence Fla

PÁGINAS 17 E 18  

Moraes mantém decreto que 
aumenta as alíquotas do IOF

Poderes se 
unem para 
defender a 
soberania e 

até o Pix

Cine Liberty Mall 
reabre as portas

PÁGINA 22

Sétima arte

Instrumento digital amplamente difundido e 
aplicado no país, a inteligência artificial terá 
normas para uso. Senado aprovou projeto de 
lei para regulamentar a ferramenta. 

Nova magistrada — Conheça a carreira da 
procuradora de Justiça Maria Marluce Caldas 
Bezerra, alagoana escolhida para uma vaga de 
ministra no Superior Tribunal de Justiça (STJ). 

Brasil traça os 

limites da IA PE
R

FI
L

Acidente 
leva luto à 
Educação

Portugal mira 
imigrantes

Uma colisão envolvendo carreta, ônibus 
e carros, na BR-153, em Porangatu (GO), 
provocou a morte de cinco pessoas 
e deixou 75 feridos. Entre as vítimas, 
estavam estudantes a caminho do 
Congresso da UNE, em Goiânia. PÁGINA 6

Parlamento aprova nova 
lei que dificulta a vida 
de estrangeiros ilegais. 
Medidas preocupam 
brasileiros. PÁGINA 9

PÁGINAS 2 E 3. NAS ENTRELINHAS, 3

PÁGINA 13

MPAL/Reprodução

Minervino Júnior/CBD.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Pedro Gontijo/Senado Federal

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Divulgação/Corpo de Bombeiros

Corrida para 
zerar fila 

oncológica
Ao CB.Poder, secretário de 

Saúde, Juracy Lacerda, destaca 
o programa “O câncer não 

espera. O GDF também não”, 
que deve acelerar o tratamento 

de pacientes com câncer na rede 
pública. “Para esse paciente , o 

tempo é primordial”, afirma.

Celular e moto
não combinam 

PÁGINA 15

O uso dos aparelhos tem se tornado comum entre motociclistas e se 
consolidado como uma das principais causas de distrações no trânsito e 
acidentes. Segundo a Associação Brasileira de Medicina de Tráfego (Abramet), 
só em 2024, o SUS registrou 164.970 internações por sinistros envolvendo motos 
— o que representa 78% de todas as hospitalizações por acidentes de trânsito.


